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No litoral do município de Beberibe 
( Ceará - Brasil ) - figura 1 , destaca-se a 
Praia de Morro Branco, que carece de estudo 
sedimentológico, para definição de suas con
dições- de deposição. Suas feições geomorfoló
gicas são típicas de falésias e tabuleiros, pro
vidos de lençóis freáticos. 

Este trabalho trata da análise geomorfo
lógica das superfícies que condicionaram a 
acumulação dos sedimentos, compara a com
posição das argilas nas diferentes camadas do 
pacote sedimentar e faz uma avaliação de mi
neralizações encaixadas nas camadas argilo
sas inferiores, na Praia de Morro Branco e suas 
adjacências. O interesse maior é o registro da 
ocorrência de argilas montmoriloníticas, pelo 
seu vasto emprego em fundições, impermea
bilizantes, perfuração de poços, clarificação 
das águas e bebidas em geral, peletização de 
minérios, produtos cosméticos e farmacêuti
cos, além de outras aplicações. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas campanhas de campo 
para a visualização dos aspectos sedimento
lógicos ( espessuras, texturas, estruturas ) , e 
das feições geomorfológicas adjacentes. 

Em laboratório efetuaram-se análises me
cânicas e diagenéticas dos sedimentos inter
pretação das curvas de análise térmica ( DT A 
e TGA ) e Raios-X do material coletado. Tais 
interpretações se baseiam na existência de 
transformações endotérmicas e exotérmicas, 
sofridas· pelas argilas quando aquecidas con
tinuamente até 1.100°C. A preparação das 

argilas, para análises difratométricas, segue 
os métodos clássicos ,e para cada amostra fo
ram montadas três lâminas orientadas: a de 
amostra bruta e sem tratamento; lâmina tra
tada com glicol, para por em evidência a mont
morilonlta; lâmina sujeita ao aquecimento de 
55ooc durante 1 hora. 

Os raios difratados pelos planos cristali
nos impressionam uma chapa fotográfica ou 
são convertidos em sinais elétricos, que movi
mentam um mecanismo registrador. Os difra
togramas, assim obtidos, foram comparados 
com padrões conhecidos. 

FISIOGRAFIA 

O litoral nordeste do Estado do Ceará, via 
. de regra, é pouco recortado, e na sua maior 

parte é bordejado por dunas, assumindo, em 
certos trechos, aspectos diferenciados, pela 
presença de relevos tabuliformes de sedimen
tos terciários, que se assentam em discor
dância sobre o cristalino. 

No litoral do município de Beberibe, os 
tipos de costa se enquadram na classificação 
proposta por Shepard ( in Guilcher, 1957 ) . 
Existem formas de origem primária, decor
rentes dos processos lineares, submersas sub
sequentemente; formas devidas à sedimenta
ção fluvial; e aquelas em que a atividade eólica 
é das mais efetivas. Além disto, existem os ti
pos formados pela erosão ou sedimentação 
marinhas, predominando ação de desgaste ou 
trabalho construtivo. É exatamente a ação 
abrasiva o fator responsável pelas falésias vi-
















